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O deputado Barros Munhoz foi presidente desta Casa por 
dois mandatos, foi líder do Governo três vezes, foi ministro 
e foi prefeito de Itapira várias vezes. É um patrimônio desta 
Casa. É uma honra substituir alguém dessa envergadura na 
liderança do Governo. Também é motivo de muita honra tê-lo 
em meu partido. Quero exaltar todo o trabalho que S. Exa. fez, 
agradecendo ao nosso governador Márcio França, que assumiu 
na sexta-feira.

Ele recebe o bastão do nosso ex-governador Geraldo Alck-
min, que irá para uma missão de defender o País, sendo alguém 
que irá chefiar esta Nação. Ele deixa São Paulo nas mãos honra-
das, limpas e sinceras, que são as mãos da lealdade do Márcio 
França. É uma honra muito grande ser líder deste Governo. 
Quero agradecer a todos os líderes desta Casa e a todos os 
deputados pelas suas manifestações no Colégio de Líderes.

Quero ressaltar a minha disposição de servir a este Gover-
no com muita responsabilidade, representando os deputados 
junto ao Governo, sendo a voz do Governo aqui na Assembleia. 
Manifesto a minha gratidão eterna aos meus companheiros do 
Bloco e do meu partido, ao meu líder Caio França e a todos os 
líderes e amigos.

Deixo a minha gratidão, esperança e empenho de fazer 
o meu melhor para representar e cumprir o meu papel neste 
Parlamento. Peço a Deus que nos abençoe para que possamos 
viver esses próximos nove meses como um tempo de vitória.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Sr. Presidente, solicito a pror-
rogação dos nossos trabalhos por dez minutos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental.

Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovada a prorrogação dos nossos trabalhos por dez minutos.

Nobre deputado Carlos Cezar, gostaria de cumprimentá-lo 
pela nova função de líder do Governo. É uma função espinhosa 
e difícil. Sei da competência de Vossa Excelência. Quero ainda 
parabenizá-lo pelo primeiro bom resultado. Estreou com mais 
de 70 votos. Parabéns pelo primeiro bom resultado como líder 
do Governo. (Manifestação nas galerias.)

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, 
solicito a suspensão dos trabalhos por cinco minutos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, tendo havido acordo entre as lideranças, 
a Presidência acolhe o solicitado pelo nobre deputado Teonilio 
Barba e suspende a sessão por cinco minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 19 horas e 04 minutos, a sessão é reaberta 

às 19 horas e 13 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Adito à sessão 

extraordinária o requerimento de autoria da nobre deputada 
Beth Sahão e de outros deputados.

O SR. PAULO CORREA JR - PEN - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Depu-
tadas e Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. 
Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, informando que a Ordem do Dia será 
a mesma da sessão de hoje, lembrando-os, ainda, da sessão 
extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após o término 
desta sessão.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 14 minutos.
* * *
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16ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidente: CAUÊ MACRIS

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em votação e declara aprovado 
requerimento de preferência para apreciação do 
PL 1148/17. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovado o substitutivo ao PL 1148/17, restando 
prejudicado o PL 1148/17. Realiza leitura de nomes dos 
municípios beneficiados pela proposição aprovada.
2 - BETH SAHÃO
Para comunicação, parabeniza os prefeitos presentes e 
os parlamentares que aprovaram o projeto que classifica 
como de interesse turístico diversos municípios, 
considerando tal feito uma construção coletiva desta Casa.
3 - PAULO CORREA JR
Para comunicação, saúda todos os beneficiados, em 
especial a cidade de Cubatão, pela aprovação do projeto 
que classifica como de interesse turístico diversos 
municípios.
4 - JOÃO CARAMEZ
Para comunicação, cumprimenta todos os responsáveis, 
em particular a Amitesp - Associação dos Municípios 
de Interesse Turístico -, pela aprovação do projeto que 
classifica como de interesse turístico diversos municípios, 
afirmando que se trata de proposição que promoverá o 
desenvolvimento econômico.
5 - MARCO VINHOLI
Para comunicação, parabeniza o ex-governador Geraldo 
Alckmin e os parlamentares desta Casa pela aprovação do 
projeto que classifica como de interesse turístico diversos 
municípios.
6 - GILMACI SANTOS
Para comunicação, saúda prefeitos, as populações de 
cidades beneficiadas e parlamentares pela aprovação do 
projeto que classifica como de interesse turístico diversos 
municípios.
7 - HÉLIO NISHIMOTO
Para comunicação, cumprimenta todos os prefeitos das 
localidades beneficiadas pela aprovação do projeto que 
classifica como de interesse turístico diversos municípios, 
na pessoa da Sra. Daniela, presidente da Amitesp - 
Associação dos Municípios de Interesse Turístico do Estado 
de São Paulo.
8 - CHICO SARDELLI
Para comunicação, parabeniza os prefeitos presentes, o 
ex-governador Geraldo Alckmin, o governador Márcio 
França e os parlamentares desta Casa pela aprovação do 
projeto que classifica como de interesse turístico diversos 
municípios.
9 - CARLOS CEZAR
Para comunicação, saúda a Sra. Daniela, presidente da 
Amitesp - Associação dos Municípios de Interesse Turístico 
do Estado de São Paulo, o ex-governador Geraldo Alckmin, 
o governador Márcio França, ex-secretário de Turismo no 
Estado e todos os que se empenharam na aprovação do 
projeto que classifica como de interesse turístico diversos 
municípios.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Sr. Presidente, regimental-
mente solicito uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de 
V. Exa. é regimental. Esta Presidência vai proceder à verificação 
de votação pelo sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que forem favoráveis deverão registrar o seu voto 
como “sim”, os que forem contrários deverão registrar o seu 
voto como “não”.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - 

Comunico a todos que votamos “sim” a esse importante pro-
jeto, o PLC 35 (Manifestação nas galerias.), que cuida de reade-
quar a Arsesp, uma importante agência do governo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Só lembrando 
V. Exa. que o PLC 35 já foi aprovado. Estamos agora votando o 
destaque ao projeto.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Correto.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO 

- Primeiro, quero registrar que a bancada do PSOL está toda 
aqui hoje para votar “sim” ao PLC 35/17. (Manifestação nas 
galerias.) E ao mesmo tempo queria só esclarecer a V. Exa. que 
falei da improdutividade legislativa da Assembleia Legislativa, 
e reafirmo que ela é improdutiva. Hoje vamos votar numa 
sessão extraordinária alguns projetos das estâncias turísticas, 
mas isso é uma excepcionalidade. Isso só acontece uma vez 
na vida e outra na morte aqui na Assembleia Legislativa. A 
produção legislativa, aqui, chega a ser quase que zero, há um 
esvaziamento completo desse processo, porque a Assembleia 
Legislativa sempre foi aqui um puxadinho do governo estadual, 
um departamento, uma extensão do Palácio dos Bandeirantes. 
Aqui nada acontece sem autorização do governo. Pelo menos 
até ontem foi assim. Talvez haja algum tipo de modificação 
nesse processo agora.

Então, quero reafirmar o que sempre disse na tribuna, pela 
imprensa, nas comissões, que a Assembleia Legislativa não 
legisla, não representa a população de São Paulo. Representa 
muito mais os setores econômicos e, sobretudo, os interesses 
do governo, além de não fiscalizar o Poder Executivo. Nós não 
conseguimos aprovar um único requerimento convocando um 
secretário, um presidente de uma estatal.

É muito difícil aprovar uma CPI que de fato investigue os 
gravíssimos fatos de corrupção do governo estadual, de paga-
mento de propina que existe em várias estatais e secretarias. 
A CPI da Educação foi rejeitada, da Segurança Pública, da 
Dersa, do DER, mas me parece que a operação Lava Jato está 
chegando por aqui agora no estado de São Paulo através do 
Ministério Público Federal. Talvez nós tenhamos o aprofunda-
mento de algum tipo de investigação no “tucanistão” de São 
Paulo. Então, reafirmo o que disse: a Assembleia Legislativa é 
improdutiva também do ponto de vista legislativo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Só lembrando, 
deputado Giannazi, é uma pena que V. Exa. pense assim. Tenho 
certeza de que as pessoas que confiaram no seu mandato para 
V. Exa. poder representá-los, infelizmente, então, não estão se 
sentindo atendidas. É uma pena esse pensamento de Vossa 
Excelência. Lembrando também a V. Exa. que o PLC 35 já foi 
votado.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Eu não posso aceitar a colocação do nobre deputado Giannazi. 
Ele falar em “puxadinho”. Se ele entende que a Assembleia 
é um “puxadinho”, ele deveria denunciar, o protocolo está 
aqui. Eu sou aliado, eu não sou alienado. Sempre fui aliado do 
Geraldo Alckmin. Não sou alienado, Sr. Presidente. Portanto, eu 
quero dizer que eu não concordo com as referências que ele fez 
a V. Exa. e à Casa.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Concordo com 
a posição de Vossa Excelência.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, solicito a 
prorrogação dos trabalhos por dez minutos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Perfeito. Colo-
carei em votação no momento oportuno.

O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Sr. Presidente, gostaria 
de informar que a bancada do DEM está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do DEM.

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PRB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PRB.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PT está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PT.

O SR. REINALDO ALGUZ - PV - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PV está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PV.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Sr. Presidente, gostaria 
de informar que a bancada do PR está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PR.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PP está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PP.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PSDB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PSDB.

O SR. JORGE CARUSO - PMDB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PMDB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PMDB.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PSB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PSB.

* * *
- É feita a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, participaram do processo de votação 70 
Srs. Deputados: 69 votaram “sim”, e este deputado na Presi-
dência, resultado que dá por aprovado o Item 2 do método de 
votação do Projeto de lei Complementar nº 35, de 2017.

Em votação o pedido de prorrogação dos nossos trabalhos 
por dez minutos. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que esti-
verem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) Apro-
vado. Ficam prorrogados os nossos trabalhos por dez minutos.

Item 3 - Emenda nº 03.
Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 

estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado. (Manifestação nas galerias.)

Item 4 - Emendas nºs 01 e 02, englobadamente.
Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 

forem contrários permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Rejeitado.

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, em primeiro lugar, quero agradecer muito ao nosso 
sempre líder, deputado Barros Munhoz, que conduziu esta 
Casa na liderança do Governo, durante os últimos tempos, com 
brilhantismo, garra e determinação. Hoje S. Exa. faz parte dos 
quadros do nosso partido.

Faltavam 15 minutos para as seis horas quando anuncia-
ram. Meu escritório é em frente ao Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, pois sou dos metalúrgicos do ABC. Fui para o sindicato 
para acompanhar a chegada do presidente Lula e sua saída no 
sábado.

Assistimos, de maneira emocionada e entusiasmada, aque-
le povo todo chegando lá. Chegava gente de universidades, tra-
balhadores, trabalhadoras, sem tetos, sem terras, sem camisa, 
sem comida, pessoas que acreditam em um projeto que foi o 
melhor projeto executado neste País para atender aqueles que 
realmente necessitam de um governo.

O Lula foi presidente durante oito anos, mas, antes de ser 
presidente, foi, durante toda a sua vida, defensor dos trabalha-
dores e trabalhadoras, dos negros, das negras, do movimento 
LGBT, da igualdade racial, das mulheres, da juventude e dos 
idosos.

Conheço o presidente Lula há 40 anos. Da minha casa até 
a casa dele, a pé, são 25 minutos. Do sindicato até a casa dele, 
a pé, são dez minutos. O presidente Lula, com muita serenidade. 
Estava na mão dele a responsabilidade de não haver um massa-
cre ali na frente do sindicato.

Mais uma vez, uma parte do Poder Judiciário que, se não 
for corrupta, é, no mínimo, golpista. O Moro e os três juízes do 
TRF-4, se não forem corruptos, são, no mínimo, golpistas.

Estão dizendo que a lei é para todos, mas, se ela fosse para 
todos, o Temer já estaria preso; o Aécio, com uma mala de 500 
mil, já estaria preso.

Que história é essa? Um procurador monta em um data 
show um esquema dizendo que tem convicção - ele não tem 
provas concretas, mas tem convicção - de que o presidente Lula 
é dono de uma propriedade oculta, o triplex.

Se a Justiça fosse para todos, o Eduardo Cunha não pode-
ria conduzir o impeachment da presidenta Dilma, pois ali já 
estava provado que ele tinha dinheiro em contas no exterior. 
Se a Justiça fosse para todos, os 44 senadores que absolveram 
o Aécio deveriam estar presos junto com ele. Tem provas, foi 
filmado e autorizado pela Procuradoria-Geral da República, pela 
Polícia Federal. Recebeu uma mala de dinheiro. O Rodrigo Lou-
res, correndo com uma mala de dinheiro, deveria estar preso, se 
a Justiça fosse para todos.

Essa história de justiça para todos é uma grande engana-
ção. Essa história de justiça para todos é assim: é justiça para 
o PT, para os militantes do PT, para os militantes de esquerda, 
para os partidos de esquerda, para os movimentos sociais.

Eu vivi essas horas de maneira intensa. Quem esteve lá 
viveu de maneira intensa, mas o presidente Lula disse, com 
muita convicção, elevando o nome do Boulos, da Manuela 
D’Ávila, do Fernando Haddad, que são jovens, que eles são a 
esperança ainda no nosso mundo, e que ele deixou de ser um 
ser humano. Ele agora é uma ideia que nós precisamos cons-
truir, dialogar e discutir no País inteiro.

A ideia de que o negro tem o direito de ir à universidade, 
o negro pobre. O rico também tem o direito, só que o rico 
tem uma outra condição. Mas o pobre não. Foram criadas as 
condições pelo Prouni. Foram criadas as condições quando foi 
derrubada a figura do Fies. O Fies não foi criado pelo Lula, já 
existia. Era necessária a figura do fiador no Fies, e ninguém 
quer ser fiador de ninguém, porque se alguém não paga a 
conta, o fiador tem que pagar. E o presidente Lula derrubou 
essa figura do Fies.

O presidente Lula criou um dos maiores programas do 
mundo, o "Minha Casa Minha Vida". Ele criou o programa 
“Brasil Sorridente”, o “Luz para Todos”. Foi criando uma série 
de conquistas para os mais pobres.

Deputado aqui não precisa de governo. O deputado sobre-
vive, tem uma condição melhor, ganha um bom salário. Não é 
assim? Nós conseguimos comprar nossas coisas, um plano de 
saúde, educação para os nossos filhos. Mas quem trabalha com 
carteira assinada são apenas 33 milhões de pessoas, e a grande 
maioria ganha em torno de até dois salários mínimos, pouco 
menos de dois mil reais. Não conseguem comprar esses serviços.

Esses serviços que os governos de direita, principalmente o 
que acabou de deixar o Governo do Estado de São Paulo, querem 
colocar na mão do mercado, e deixam que o mercado resolva. 
Quem vai lá compra Educação para os seus filhos, compra Segu-
rança pública, segurança privada, aqueles condomínios fechados, 
onde as vans entram e saem levando os filhos para a escola.

Mas quantos podem fazer isso? Um dia desses andei numa 
comunidade chamada Comunidade do Gelo. Era uma fábrica de 
gelo, que fechou. O patrão demitiu os empregados, não pagou 
ninguém, foi embora, não pagou tributo, nada. O povo foi lá e 
ocupou. Há barracos de madeira em cima de rios, são palafitas. 
No meio da comunidade não há ruas, são trincheiras. É desse 
jeito que vive o nosso povo no estado de São Paulo, que é o 
estado mais rico da Nação. Imaginem no restante do Brasil!

Quem foi que trouxe algum tipo de conforto, durante oito 
anos do governo Lula? No final da década de 70, quando mui-
tos aqui estavam encurralados dentro de casa, com medo da 
ditadura, o presidente Lula liderou a greve dos metalúrgicos no 
ABC, por mais de 40 dias. Foram várias greves, brigando não só 
em defesa do salário, das condições do trabalho, de segurança 
no trabalho, de combater o trabalho periculoso, o trabalho insa-
lubre, mas também pela redemocratização do País.

Um juiz em Curitiba, que para mim, já disse aqui, é golpista, 
se não for corrupto é golpista, é partidário. O pai tem origem no 
PSDB. Ele tem cara de PSDB. E mais uns três do TRF-4, que tam-
bém têm a cara do PSDB. Mas não é só do PSDB, não. Tem do 
PSDB, tem cara do PPS, do PMDB, tem cara de muita gente. Vota 
sem convicção nenhuma, sem transitar em julgado, dito aqui 
pelo deputado Alencar Santana, mas também pelo deputado 
Campos Machado, conforme o Art. 5º da Constituição, que todos 
nós temos direito. Deputado Campos Machado, de toda a nossa 
população carcerária, quase 50%, hoje, não conseguiram tran-
sitar em última instância. Os últimos dados que vi foram esses.

Então, é perseguição política, porque precisavam impedir, 
precisavam destruir o mito, porque o Lula, agora, não é só mais 
o Lula. Ele virou um mito. Teve um debate no programa “Pai-
nel”, da “Globonews” com Bolivar Lamounier, um dos mentores 
intelectuais do PSDB, em 2016, dizendo que tinha acabado o 
mito, que o Lula não existia mais. Está aí; se o voto, hoje, fosse 
em cédula, deputado Barros Munhoz, sabe o que aconteceria? 
Lula ganharia as eleições de dentro da prisão.

Veja o que esse Poder Judiciário construiu neste país. E 
querem afirmar que justiça é para todos. Justiça foi feita aqui 
para punir pobres, negros. É a luta dos poderosos contra os 
mais pobres. Aliás, o Poder Judiciário só perdeu uma vez na 
história do Brasil. A única vez que eles perderam foi quando o 
Brasil deixou de ser uma monarquia, porque a monarquia era 
muito forte. Aí perderam o poder. Mas de resto eles não perdem 
nada. Eles nem sequer são eleitos. “Ah, mas estudaram.” Mas 
vários de vocês que estão nas galerias estudaram para serem 
auditores fiscais, para se formarem em Direito, e não são aten-
didos nem pela PEC 5. (Manifestação nas galerias.) Não são 
atendidos nem pelo PLC 35.

Então, são várias questões colocadas e quero declarar aqui, 
em nome da bancada do Partido dos Trabalhadores, todo nosso 
apoio ao presidente Lula. Viva Lula livre, viva o Brasil livre!

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados.

Item 2 - Em votação destacadamente as alíneas “b”, “e”, 
“f”, “g”, “h”, do Inciso II, Art. 18. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que forem contrários permaneçam como se encon-
tram. (Pausa.) Rejeitadas.

Aliás, ele disse, no programa Roda Viva, que as pessoas 
deveriam procurar os seus candidatos a presidente e pedir a 
eles que assumissem o compromisso de alterar a Constituição 
se ganharem a eleição, alterando o Artigo 5º desse dispositivo. 
Ora, se ele diz que tem que alterar, é porque do jeito que está 
hoje não pode, do jeito que está hoje é proibido. E é proibido, 
mas talvez ele seja tão ignorante no Direito que não sabe que 
o Artigo 5º não pode ser alterado nem por emenda constitu-
cional, porque é um direito fundamental. Isso é um princípio 
básico do Direito, mas ele acha que pode tudo.

Na quinta, na sexta e no sábado, o que se viu foi uma resis-
tência pacífica, uma resistência de todos aqueles que acreditam 
na democracia, de todos aqueles que sabem da importância do 
presidente Lula neste País, de todos aqueles que vão continuar 
defendendo o seu legado e contestando essa prisão abusiva, 
ilegal, autoritária.

Deputado Carlos César, eu gostaria de ouvir do governador 
em exercício se ele tem alguma opinião diversa sobre tudo isso 
que está acontecendo no Brasil, ou se ele tem a mesma opinião 
do Alckmin. É importante que em um determinado momento 
ele se manifeste sobre isso, afinal de contas, ele é o governador 
do maior estado deste País. Quem sabe V. Exa., como líder do 
Governo, traga alguma manifestação dele sobre o autoritarismo 
e a violência praticados desde quinta-feira.

Ali se viam jovens, mulheres e homens de diversas regiões 
resistindo, lutando e querendo resistir ainda mais. O presidente 
Lula tomou uma decisão pessoal de que deveria se apresentar. 
Para nós, essa decisão foi dura, houve muita divergência. Após 
aquele ato lindo - e quem presenciou sabe da importância 
daquele feito histórico - ele decidiu se apresentar. Mesmo 
assim, ao final, houve outra resistência, e essa resistência conti-
nuará, mesmo aqui neste Parlamento.

Pedir a mudança do nosso nome é um ato de resistência, é 
um ato de denúncia. Vamos fazer isso sem nenhum problema. 
O presidente desta Casa terá que citar meu nome do jeito que 
estiver escrito. Os deputados que fizerem a chamada terão que 
citar meu nome do jeito que estiver escrito, gostem ou não. 
Gostem ou não, terão que pronunciar todo dia que fizerem a 
leitura do meu nome e do nome dos demais deputados que 
fizerem a alteração. Isso é um direito meu, meu nome parla-
mentar eu escolho. Há deputados que usam apelido, por que eu 
não posso colocar o meu nome do jeito que eu quiser?

Isso será feito para que nos lembremos todos os dias dessa 
pessoa, um retirante nordestino, sofredor, batalhador, que 
passou fome, sofreu violência, venceu e provou que é possível 
o Brasil ser um país que olha para mais gente. Ele provou que 
é possível ter um Brasil da inclusão social, da oportunidade, 
do desenvolvimento, que é possível ter um país onde o nosso 
povo pode andar de cabeça erguida. Ele provou que é possível 
ter um país respeitado lá fora, um país onde aqueles que detêm 
o poder financeiro e midiático não achem que são maiores que 
os demais.

Lula provou que isso é possível. Aliás, foi isso que inco-
modou essa gente, foi isso que incomodou o Moro, que está 
a serviço de outros países, agindo dentro da nossa instituição, 
corroendo a nossa instituição. Mas o Lula provou e vai provar 
de novo, porque eu tenho certeza absoluta de que a liberdade 
dele virá em breve e que nós vamos também garantir a eleição 
dele para presidente. Mesmo que essa liberdade não venha 
agora, mesmo preso ele será o nosso candidato. Lula Livre! 
(Manifestação nas galerias.)

A SRA. ANA DO CARMO - PT - Eu gostaria de indicar o nobre 
deputado Teonilio Barba para falar em nome da liderança do PT.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental. 
Tem a palavra o nobre deputado Teonilio Barba, em nome da 
liderança do PT.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, quero novamente fazer um apelo aos 94 par-
lamentares e a V. Exa., para que possamos votar hoje o PLC 35. 
(Manifestação nas galerias.) Não é possível que o projeto esteja 
emperrado novamente. Estamos caminhando para um cenário 
igual ao da semana passada. Se V. Exa., Sr. Presidente, colabo-
rar, não dando o comando de votação da rejeição, podemos 
fazer a votação simbólica. O fato é que se houver, por parte de 
V. Exa., o comando de rejeição desse item 2, sabemos que não 
vai dar quórum e a sessão vai cair. Então, novamente, o projeto 
não seria votado hoje.

A única possibilidade de votação é V. Exa. não dar o 
comando de rejeição do item 2. Depois, o governo manda 
para a Assembleia Legislativa outro projeto, fazendo os ajustes 
necessários. Faço esse apelo a V. Exa e a todos os deputados, 
mas já sabendo que não haverá quórum hoje. É inadmissível 
que os servidores da Arsesp tenham que estar aqui, mais uma 
vez, esperando um projeto tão simples de ser votado, que não 
causa nenhum impacto ao Orçamento. O projeto não é votado. 
A Assembleia Legislativa não pode ser tão improdutiva quanto 
está sendo: não vota o PLC 35, não vota a PEC 5. Isso é uma 
vergonha total. (Manifestação nas galerias.)

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Car-
los Giannazi, antes de qualquer consideração: hoje, vamos votar 
46 projetos de lei. Então, é equivocada a posição de V. Exa. ao 
colocar que a Assembleia Legislativa é improdutiva.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Estou falando. 

Deixei V. Exa. falar, e em momento nenhum o interrompi. Vossa 
Excelência comete um equívoco ao dizer que a Assembleia 
Legislativa é improdutiva. Pode colocar outros termos, mas não 
esse. Este presidente não pode aceitar isso.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, independentemente de o Lula ser do PT, nós 
temos que chamar a atenção para o que diz o Art. 5o da Cons-
tituição Federal, segundo o qual ninguém pode ser recolhido à 
prisão enquanto não transitar em julgado qualquer ação penal. 
Dizem alguns: “vai livrar os ricos”. Digo eu: 70% a 80% dos 
presos são pobres. Falo como criminalista, não como deputado. 
Verifiquem quem está preso, como aquela pessoa que furta um 
supermercado e depois é condenada em primeira e segunda 
instância. Ela não pode recorrer em liberdade; ela tem de ser 
presa. A cada 100 presos em segunda instância, 80% ou 90% 
são humildes.

Não se trata do Lula. Isso é uma infringência à nossa 
Constituição. Mudem a lei - é simples. Vejam os prefeitos que 
estão aqui. Quantas instâncias eles têm? Uma só: a segunda. 
Se forem condenados em segunda instância, vão à cadeia sem 
poder recorrer a outra instância. Como se faz isso? Suprime-
-se uma instância para os prefeitos e para os deputados. Isso 
é inconstitucional, independentemente de ser o Lula, o Pelé, 
o papa; seja quem for. É injusto. Ele teria que ter o direito de 
recorrer em liberdade. Se ele for condenado no Supremo Tribu-
nal Federal, aí sim, ele pode recorrer. Mas, desta maneira, uma 
ameaça ao Sr. Lula é uma ameaça aos humildes e aos pobres. É 
uma ameaça a todos nós, que acreditamos na força da Consti-
tuição. Não é defender o Lula, é defender a lei, Sr. Presidente. Eu 
não tinha como deixar de vir aqui esta noite.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 
o nobre deputado Teonilio Barba.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespectadores 
da TV Assembleia, bravos guerreiros da Arsesp, do PLC 35, 
pessoal da PEC 5, que continua firme para que seja atendida 
sua reivindicação, Srs. Prefeitos presentes, é importante discutir 
o projeto que estamos debatendo aqui, além dos que serão 
votados. Discutir os MITs é importante para várias prefeituras, 
mas venho a esta tribuna, em nome da bancada do Partido 
dos Trabalhadores, para dizer o que vivi desde a hora em que a 
imprensa golpista anunciou a prisão do Lula.


